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   “O destino de nossas células depende do meio em que 
estão inseridas. Portanto, nosso destino depende do 

meio em que estamos inseridos. Tornemos esse meio 
mais sublime — e nós mesmos nos sublimaremos.” 

.

Isabela Stoop



O solo fértil para florescermos

Este é um dos conteúdos mais importantes do GeneFood — e talvez o mais complexo — porque 
aqui a inter-relação humana torna-se codependente: uma grande trama que se perde quando 
não há unidade.


Falamos do meio em que estamos inseridos. Literalmente, um meio de cultura para nossas 
células: algo que influencia profundamente como elas respondem e que se reflete na maneira 
como pensamos, sentimos e escolhemos. Em última análise, tudo isso determina os caminhos 
que priorizamos percorrer ao seguir a nossa Boa Estrada Vermelha — expressão dos povos 
nativo-americanos para a travessia da vida, usando nossos dons e habilidades para curar a 
nós mesmos e à Mãe Terra.


Curar a Mãe Terra? Estamos realmente cumprindo este papel?


O Projeto GeneFood declara em alto e bom som: não estamos separados do meio.


O desmatamento irresponsável, a desorganização urbana, a poluição visual que fatiga o 
cérebro, a falta de zelo e de atenção aos detalhes — tudo isso também modela o nosso terreno 
interno.


O meio importa. Ele não é neutro. 


Bruce Lipton, biólogo americano, por meio de um experimento simples de cultura de células, 
chegou a um resultado surpreendente: partindo de uma única célula, multiplicou-a e distribuiu 
populações idênticas em três meios diferentes; em cada meio, as células assumiram destinos 
distintos (músculo, osso, gordura).


Conclusão reveladora e pedagógica: “O destino das células depende do meio em que elas 
estão inseridas.”


E nós? Em que “meio de cultura” estamos inseridos? Em que estamos nos tornando por força do 
meio?


As frequências do meio


O meio ambiente tem frequência. Lugares têm frequência. Ordem, harmonia, proporção, 
geometria sagrada, a natureza em si — tudo traz informações que afinam o cérebro para 
conforto, segurança e proteção. É possível estar em paz no caos, mas isso exige do cérebro um 
esforço maior de filtragem e liberação de sinais. Já um ambiente coerente, sem ruído e sem 
excessos, reduz a vigilância crônica e a contração.


Beleza não é enfeite: é regulação.


A beleza ensina ao corpo que a vida é inteligível, decifrável, conectada às Leis Universais de 
coerência, continuidade e interconectividade. Quando essa percepção se expande, ficamos 



mais inteiros e verdadeiros; refletimos amor, respeito, benevolência, integridade. Ganhamos 
paz de espírito — literalmente.


O meio é amplificador. Não é a fonte.


Fonte é de onde nascem sentido e direção: presença, atenção e intenção.


Amplificador é o que torna essa fonte mais audível e estável: ordem, proporção, luz, natureza, 
silêncio.


Isto significa que o início do movimento está em nós: é a nossa atenção que permite receber e 
usar o que o meio oferece. Sem fonte, o melhor ambiente vira cenário; com fonte, até um 
ambiente simples se torna templo. 


Em outras palavras: o meio aumenta a nossa música — mas quem a compõe somos nós.


A variável decisiva é a atenção.


À luz das palavras — “Bem-aventurados os vossos olhos, porque veem, e os vossos ouvidos, 
porque ouvem” — é preciso estarmos despertos.


Este é um momento de despertar.


Tal como a Plasticidade Emocional não pretende lutar contra a escuridão, e sim inundar o 
campo com luz e treinar o cérebro a retornar à luz continuamente, o Projeto GeneFood planta a 
semente que se transforma em harmonia: 
 
Florir canteiros, ruas, estradas: manacás, buganvílias, quaresmeiras, ipês. 
Cobrir com árvores terrenos agredidos e abandonados. 
Inserir detalhes de beleza na arquitetura cotidiana. 
Reduzir a poluição visual nos pontos comerciais. 
Cuidar do deslocamento urbano: calçadas, ciclovias, travessias seguras. 
Ordenar a fiação aérea nas ruas.


Levar ordem onde há desordem. 
Levar atenção onde há desatenção. 
Harmonizar. 
Encantar. 
Sublimar.


Que essas percepções do meio ambiente alcancem nossas células e as preencham com o que 
a Fórmula GeneFood nos propõe: Entusiasmo — ter Deus dentro de si.


A grande transformação


Quando mencionamos Deus, referimo-nos a todas as percepções que enobrecem e dignificam 
a vida — a coerência vinculada à Ordem Universal. Deus reflete dignidade, integridade e a 



consciência de um Universo Conectado. Para isso, é preciso nos treinarmos na disciplina que, 
em suas raízes, traduz o Amor primordial: simples, essencial e sublime.


Temos convicção de que, transformando o meio ao redor, transformamos a nós mesmos. Pois 
a organização externa reflete-se na organização interna: o cérebro reconhece ordem, 
harmonia, beleza vibracional; a alma reconhece o sublime, o sagrado, o sutil.


O convite.


Em última análise, o GeneFood não é um “conteúdo”; é um campo vibracional.


É um convite para fazer parte.


Está feito: junte-se a nós.


Autorize. Acolha. Internalize.


Vamos transformar o meio ambiente — e nos transformaremos — a um patamar mais nobre, 
precioso e verdadeiro.


“Haveria sempre as exceções. 
Homens da noite, homens do destino,  
que quereriam interrogar as estrelas,  

procurar nos azuis profundos dos céus,  
nos horizontes perdidos,  

algo mais, um algo mais. Sempre mais." 
 

”Nietzsche”  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   “Imaginar é o princípio da criação. Nós imaginamos o que 
desejamos. Queremos o que imaginamos. E, finalmente, 

criamos aquilo que queremos.” 
.


Bernard Shaw
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